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Encontro nao teve os grandes escritores 

Da Sucursal da 
BRASÍLIA 

Terminou sexta-feira, com a 
«ntrega dos prêmios aos vence- 
dores do concurso literário, o 
Vin Encontro Nacional dos Es- 
critores que reuniu em Brasí- 
lia romancistas, poetas, críti- 
cos e intelectuais convidados de 
todo o Brasil, além de repre- 
sentantes dos governos esta- 
duais. 

Criado Inicialmente com o ob- 
jetivo de atrair para a nova 
capital — que tentava então se 
Afirmar — as atenções dos 
grandes nomes da literatura 
brasileira, o Encontro deixou 
de ter uma característica pura- 
mente social quando ficou de- 
cidida a realização conjünta de 
•imposios sobre literatura, dois 
anos depois de sua criação. 

Os escritores participantes 
do VIU Encontro foram recebi- 
dos na segunda-feira pelo pre- 
sidente Mediei, que foi saudado 
pelo acadêmico Pedro Calmon. 
A' noite, no Palacio Buriti, em 
sessão presidida pelo governa- 
dor do Distrito Federal, o En- 
contro teve sua abertura ofi- 
cial. Os participantes foram 
saudados pelo conselheiro da 
Fundação de Cultura do Dis- 
trito Federal, Ivan Luz. Coube 
ao escritor Guilherme César 
agradecer. 

O VI Simpósio de Literatura 
Brasileira teve como tema cen- 
tral este ano "O Romance Bra- 
sileiro Contemporâneo". Entre- 
tanto, muitos dos participantes 
acham que o tema'não foi bem 
explorado pois só um dos con- 
ferencistas, o diplomata e criti- 
co José Guilherme Merquior 
levantou a questão "qual a ra- 
zão de ser do romance mo- 
derno?" — e os deabtes que se 
sucederam nada esclareceram. 

Adonias Filho, que ganhou o 
Prêmio Brasília de Literatura 
de 1973 foi o primeiro confe- 
rencista do siraposio. Falou so- 
bre "Experiência de um Ro- 
mancista", abordando sua pró- 
pria vida, desde os primeiros 
anos, e de como o ambiente 
onde passara a infância o in- 
fluenciou. Até hoje a saga do 
cacau, paisagens do Sul e da 
Bahia, onde nasceu, permane- 
cem vivas em suas obras. Para 
ele "uma experiência literária 
jamais se esgota". Para os de- 
bates que se seguiram à pales- 
tra foram escolhidos os escri- 
tores Natanael Dantas e João 
Ferreira, que não formularam 
perguntas objetivas. y 

y Nelson Omegna. o conferen- 
cisfa seguinte, falou sobre o 
roteiro lirico de Jorge de Li- 
ma, destacando três aspectos 
fundamentais, para ele,- da 
obra do autor: capacidade 
criadora, erraticidade do poeta 
que foi parnasiano, simbolista 
e modernista e a forma repeti- 
tiva de determinados temas, 
constantemente presentes na 
obra do autor de "Nêga Fu- 
lô". 

Autran Dourado falou sobre 
"Personagem Como Metafora", 
numa palestra agradavel e des- 
contraída. Disse ter aprendi- 
do com Giambattista Vico que 
"em poesia as imagens são 
superiores às idéias abstratas, 
da mesma maneira que as 
ideiais poéticas são mais belas 
quando aparecem de forma 
mais corporea". O escritor es- 
tabeleceu ainda uma distinção 
entre metafora e simile. "Na 
primeira", disse, "uma coisa é 
a outra. Na segunda, uma 
coisa é como a outra". 

Clesio Ferreira e Terei Aires 
Moreira, indicados para deba- 
ter com Dourado, também não 
foram muito objetivos em suas 
perguntas, o que leva o con- 
ferencista a dizer com bom 
humor: "Hoje em dia as coi- 
sas mais banais são ditas das 
maneiras mais complicadas. 
Mas eu sou simples, respondi 
simplesmente, de forma vul- 
gar. Não sou professor, não 
sou escola". 

A palestra seguinte, de Bel- 
la Joseph, lida pela professo- 
ra Branca Bakai, versou sobre 
"O Romance Brasileiro e o La- 
tino-Americano na Atualidade". 
Não houve propriamente deba- 
tes uma vez que a autora não 
estava presente para defender 
seus pontos de vista. Entre- 
tanto, Raimundo Magalhães 
Júnior disse num aparte que 
"não há literatura latino-ame- 
ricana: o que existe ou é ou 
não é literatura". 

O Simposio terminou com 
uma homenagem a Gonçalves 
Dias prestada por Odilo Costa, 
filho. 

POUCA GENTE 
Todas as conferências do 

VI Simposio de Literatura Bra- 
sileira foram realizadas no au- 
ditório da Escola Parque, cuja 
capacidade é de 612 lugares. 
Até o inicio das palestras ha- 
viam sido feitas cerca de 320 
inscrições. Entretanto, com 
exceção do dia do encerra- 
mento, a sala não teve nem a 

metade de seu slugares ocupa- 
dos. Os participantes, em sua 
maioria professores do ensi- 
no médio e alunos de universi- 
dades, não haviam conseguido 
abono de faltas para partici- 
par do simposio. 

Ao final, entre os presen- 
tes, as opiniões sobre o Sim- 
posio é sobre o Encontro 
eram as mais variadas. Entre- 
tanto, a maioria concordada 
em que tinha havido um certo 
desnível entre os conferencis- 
tas, alguns falando para uma 
platéia de alto nivel, como Jo- 
sé Guilherme Merquior, e ou- 
trowuyyidp o^tipo . de. língua- 
gem e estilo adequados a ali}; 
nos do segundo^ grau, como 
Nelson Òmegna. 

DdTro "fãto que desapontou 
também os participantes foi a 
ausência de debates em prati- 
camente todas as palestras. 
Acredita-se que a maioria dos 
convidados para os debates te- 
nham sido convidados na ulti- 
ma hora, como foi o caso do 
professor Fritz Teixeira de Sá, 
chamado na vespera da confe- 
rência para debater Merquior. 

Compareceram ainda ao sim- 
pósio, entre outros, os seguin- 
tes escritores: João Cabral de 
Melo Neto, Hamilton Nogueira, 
José Paulo Moreira da Fonse- 
ca, Alphonsus de Guimarães 
Filho, Vianna Moog, Paulo Ro- 
nai, Murilo Rubião, Cândido 
Moita Filho, Fernando Sabino, 
Rubem Braga, Guilhermino Cé- 
sar, Moyses Vellinho, Afranio 
Coutinho e Elisio Conde. 

Alguns dos escritores presen- 
tes compareceram a todas as 
conferências, como Nelson 
Omegna. Adonias Filho consi- 
dera a reunião uma necessida- 
de profissional, uma vez que 
"o escritor trabalha sozinho, 
fechado". Raimundo Magalhães 
Júnior, premiado em 1972, diz 
que virá "todas as vezes que 
convidado". Entretanto, um 
poeta que pela primeira vez 
participou do Encontro decla- 
rou que não pretendia voltar; 
"isto é um desfile de pavões e 
subliteratos; mas não vá dizer 
meu nome", teve o cuidado de 

pedir. "Tudo foi oficial", con- 
tinuou, "Visita ao presidente, 
jantar com o governador, visi- 
ta ao ministro. Deviam deixar 
era escritor encontrar com es- 
critor e pronto", concluiu. 

O CONCURSO 
Coube a Adonias Filho o Prê- 

mio Brasília de Literatura no 
valor de 25 mil cruzeiros. Pa- 
ra este prêmio o critério de 
julgamento é diferente dos ou- 
tros: as quatro comissões jul- 
gadoras, que determinaram os 
demais ganhadores, escolhem 
reunidas o vencedor peio me- 
lhor conjunto de obras já edi- 
tadas. 

Perminio Asfora e Domingos 
Pellegrini Júnior receberam o 
prêmio de ficção, como todos 
os demais no valor de 7 mil 
cruzeiros. 

Ledo Ivo e Wilson Alvarenga 
Borges ficaram com o de poe- 
sia; Gustavo Corção e Gilberto 
Mendonça Teles com o de cri- 
tica ou ensaio; Juarez Tavora 
com o de memórias ou crôni- 
cas e Odette de Barros Motta 
e Maria Lúcia Ramos com o 
de literatura infanto-juvenii. 
^Que beneficio trouxe o En- 

contro para a literatura brasi- 
leira, além de promover Brasí- 
lia? A Fundação Cultural do 
Distrito Federal deve ter gas- 
to — ainda não se sabe quanto 
— uma pequena fortuna com 
passagens aéreas e hospedagem 
dos convidados nos melhores 
hotéis. Todavia pouco ou nada 
foi dito sobre o romance atual 
contemporâneo, tema central 
do VI Simposio. Temas como 
escritores, idéias, correntes, 
condições de trabalho e de mer- 
cado sequer foram lembrados. 

Falaram também os grandes 
escritores brasileiros contempo- 
râneos, como Jorge Amado e 
Erico Veríssimo. O poeta e em- 
baixador do Brasil no Senegal, 
João Cabral de Melo Neto, es- 
teve presente apenas nas duas 
primeiras palestras do Simpo- 
sio. E suas declarações se res- 
tringiram à entrevistas a jor- 
nais e à televisão, o que desa- 
pontou a maioria dos presen- 
tes. 


